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APRESENTAÇÃO

   A partir de 1789 os cavalos que chegaram ao lavrado de
Roraima foram submetidos a seleção natural, formando um
grupo de animais que ficaram  conhecidos como “Cavalos
Selvagens de Roraima”. O termo era usado por fazendeiros
para designar os cavalos que, por estarem livres e sem
nenhum contato com o homem, eram quase impossíveis de
serem capturados. Na realidade, os animais existentes no
lavrado são cavalos domésticos, descendentes de equinos
trazidos ao Brasil na época da colonização.

 
   

   As informações apresentadas tem como
base a proposta sugerida por consultores
contratados pela Embrapa e pela
convivência de técnicos de Instituições de
ensino, pesquisa e extensão.

  Com o passar dos anos, os fazendeiros
trouxeram animais de raças "melhoradas" ou
puras, para cruzarem com os "lavradeiros",
visando principalmente aumentar seu porte.
Desses cruzamentos observa se uma grande
mestiçagem, nos dias atuais.

   Neste material, apresentaremos características fenotípicas,
visando auxiliar na identificação dos cavalos tipo Lavradeiro,
sendo voltado para os interessados em sua conservação e
utilização.



O CAVALO LAVRADEIRO
   Os cavalos trazidos para o Brasil pelos
colonizadores eram de origem ibérica (Portugal e
Espanha), Reino Unido, França e África. Além dos
cavalos considerados de raças e linhagens “elites ”,
como Alter Real, Puro Sangue Lusitano, Andaluz,
Anglo Árabe e Puro Sangue Inglês, provavelmente
também trouxeram animais mais rústicos, como
Garrano, Sorraia, Marismeño e Bérbere, que estão
presentes na formação da maioria das raças de
cavalos genuinamente brasileiras.

      Ainda no século XVIII, os cavalos trazidos pelos
portugueses para os campos gerais do rio Branco
eram, em sua maioria, procedentes de animais
introduzidos no Brasil pela região Nordeste, da ilha de
Marajó, do baixo e do médio Amazonas. 
Os bovinos e equinos foram a base da colonização
das extensas áreas com pastagem natural,
conhecidas como campos gerais do rio Branco,
savana de Roraima, cerrado de Roraima ou lavrado,
sendo que daí vem o termo “Lavradeiro".



  O baixo valor nutritivo da
pastagem nativa, o longo período
de seca, as áreas encharcadas
durante o período chuvoso, as
queimadas, ausência de manejo e
de cuidados com os cavalos,
proporcionaram  que a seleção feita

  Com a crescente expansão na
agricultura e pecuária em Roraima,
a cada ano o número de cavalos
Lavradeiros diminui, sendo
necessária a implementação de
formas de conservação, a fim de
reduzir risco de extinção deste
importante patrimônio genético e
cultural.

  Até hoje, o cavalo Lavradeiro vive em condições
extensivas e é utilizado nas fazendas tradicionais
basicamente para manejo com gado.

  Por não ser reconhecido oficialmente como raça,
tem pouco valor comercial, motivo pelo qual não
recebe a devida atenção como importante recurso
genético genuinamente brasileiro.

pela natureza formasse um tipo de animal de
pequeno/médio porte, adaptado para se reproduzir e
desenvolver nestas condições totalmente adversas.



Dados morfométricos
Pequeno a médio porte
Altura da cernelha: Machos: 1,30 a 1,48 (média 1,37m)
                                  Fêmeas: 1,25 a 1,45 (média 1,35 m)

CARACTERÍSTICAS FENOTÍPICAS



Relativamente “pesada”
Vista de frente: triangular
Perfil: retilíneo ou subcôncavo
Ganachas: medianamente salientes, fortes e
musculosas

 CABEÇA



Pequenas a médias, bem inseridas e bem
dirigidas

ORELHAS



Pescoço piramidal
Crina larga, farta, pelos grossos e ondulados

PESCOÇO E CRINA



Proporcional, definida
(saliente), longa e não

cortante

CERNELHA



Média e suavemente inclinada

GARUPA



Dorso e lombo 
Curtos



Cauda
Inserção alta
Pelos abundantes, longos, grossos e ondulados



Tordilha, Castanha, Baia e Alazã
Pelagens Predominantes

tordilha

castanha



Tordilha, Castanha, Baia e Alazã
Pelagens Predominantes

alazã

Baia




